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Rio de Janeiro (evangélicos):

Cidade: 22,5%

Periferia: 30,5%



Seropédica: 44%

Queimados: 43%

Itaguaí: 42%

Mesquita: 38%

Nova Iguaçu: 37%

Belford Roxo: 37%

São Gonçalo: 35%



COMO 

LIDAMOS 

COM ISSO?



Há uma teologia

de favorecimento

evangelístico aos

pobres?



“Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e 

da terra, que ocultaste estas coisas aos 

sábios e entendidos, e as revelaste aos 

pequeninos” (Mt 11.25)

“Porventura não escolheu Deus 

aos pobres deste mundo para 

serem ricos na fé e herdeiros do 

reino que prometeu aos que o 

amam?” (Tg 2.5)

“Eia, pois, agora vós, ricos, 

chorai e pranteai, por vossas 

misérias, que sobre vós hão de 

vir” (Tg 5.1)

“Irmãos, reparai, pois, na vossa 

vocação; visto que não foram 

chamados muitos sábios segundo a 

carne, nem muitos poderosos, nem 

muitos de nobre nascimento” 

(I Co 1.21)

“Como é difícil aos ricos 

entrar no Reino de 

Deus!” (Mc 10.21)



Mas, há outros exemplos...

“Levou Abrão consigo a Sarai, sua mulher, e a Ló,

filho de seu irmão, e todos os bens que haviam

adquirido, e as pessoas que lhes acresceram em Harã.”

(Gn 12.5)



“[Jó] possuía sete mil ovelhas, três mil camelos,

quinhentas juntas de bois e quinhentas jumentas; era

também mui numeroso o pessoal ao seu serviço, de

maneira que este homem era o maior de todos os do

Oriente.” (Jó 1.3)



“Eis que um homem, chamado Zaqueu, maioral dos

publicanos e rico” (Lc 19.2)



“os doze iam com ele e também algumas mulheres que

haviam sido curadas de espíritos malignos e de

enfermidades: Maria, chamada Madalena, da qual saíram

sete demônios; Joana, mulher de Cuza, procurador de

Herodes, Suzana e muitas outras, as quais lhe prestavam

assistência com os seus bens” (Lc 8.1-3)



“José, membro do Sinédrio, homem bom e justo [...],

natural de Arimatéia, cidade dos judeus, e que

esperava o reino de Deus, tendo procurado a Pilatos,

pediu-lhe o corpo de Jesus, [...] o depositou num túmulo

aberto em rocha, onde ainda ninguém havia sido

sepultado” (Lc 23.50-53)



“De sorte que creram muitos deles e também mulheres

gregas da classe nobre e não poucos homens” (At 17.12)



“Enquanto Paulo os esperava em Atenas, o seu espírito se

revoltava em face da idolatria dominante na cidade. Por

isso, dissertava na sinagoga entre os judeus e os gentios

piedosos; também na praça, todos os dias, entre os que se

encontravam ali. E alguns dos filósofos epicureus e estóicos

contendiam com ele [...] Houve, porém, alguns homens que

se agregaram a ele e creram; entre eles estava Dionísio, o

areopagita, uma mulher chamada Dâmaris e, com eles,

outros mais” (At 17.16-18,34)



QUAL É O 

PROBLEMA, 

ENTÃO?



Incorreta percepção da

real necessidade humana.

Rm 3.21: “pois todos pecaram e carecem da glória de Deus



Incorreta percepção da extensão da redenção.

Ap 5.9: “Digno és de tomar o livro e de abrir-lhe os selos,

porque foste morto e com o teu sangue compraste para Deus

os que procedem de toda tribo, língua, povo e nação”



Incorreta percepção da nossa capacidade para a

conversão de outros.

Mt 19.25-26: “Ouvindo isto, os discípulos ficaram

grandemente maravilhados e disseram: Sendo assim, quem

pode ser salvo? Jesus, fitando neles o olhar, disse-lhes: Isto é

impossível aos homens, mas para Deus tudo é possível”



E O QUE DEVEMOS 

FAZER?



Anunciar o evangelho 

estabelecendo “pontes” 

em cada contexto em que 

estivermos inseridos.







Que o Senhor nos ajude a influenciar 

ricos e pobres, instruídos e ignorantes 

com o evangelho de Cristo.


